
ANNO I. QIJAP.T.-FÍ.IP,. 18 DR JÜLÍIO DR 18.9.

PERIÓDICO POLÍTICO E LITTKRARIO.

MONARCHIA, ORDEM E LIBERDADE.

•CnA não lem por ora dia certo para a sua publicação, ei As enrrespofidencins serão publicadas gruinitamciiín mas de-
'-se na Typ. de J. A, (». de Masalhaens ,1 2^.,99 réis pnri vem ser hem escriptas, e s-ein insultos pessoaes. ,\5o se (lis-
(13 mimerns) pagns adiantadus. Na mcsmii Typ. vende- j eu tira a vida privada de ninguém.
réis e.id.t fui,ia avulsa, <: se recebem as correspondeu-
deverão ser dinriiiiiis aos retl neto ras da EPOCHA.' ~-íi>3í.íís;55^

¦-'• >¦ ¦ ¦>' H >L
...ii. :i.í ,u, .|:-i .i-. l?(»

r;_*CÍ.-3{E. »V'*S.-'''¦-' ?>'?-'-

Havendn~me o Subdelegado do
1." Db.trieto Foliei t.tiio Anlonio Pi-
iilieim. propo io ao Escrivão tio
o." distrieto tie Pa/, Rernardo de
Souza t.u/.a para servir interinamen-
to o cargo cIg Escrivão tle sen Jui-
zo visto aciiar-.-e doente o Escri-
vão João Joze Fernandes do Rego,
e iizuidü da altribuição que me
confere o art. i'2 do Regulamento
ii. 12Ü de 31 de Janeiro de 18/V2
e art. 9." da Lcv das reformas
hei por bem nomeai' int.erinamen-
ii: ao propo-to acima citado Escri-
vão Betai ,rdo da Souza Roza qoe
servirá debaixo do seo juramento.
O Escrivão àbilhias Joze Pereira es-

pessa as parteeipações do estillo,
e assim o cumpra. Maranhão 2 .
de Novembro de i.%7. Henrique
de B dilo Gtiilhon. Delegado de
Poli áa da Captai.

Compra-se e Registese. Maranhão
24 de Novembro de iS_i7. Pi-
nheiro.

Havendo-me. o Subdelegado do
2." di .tricto Francisco Anlonio lia ri-
d pira de Mello, proposto ao Escri-
vão do 3." distrieto de Paz Bernar-
do de Souza Roza para servir in-
lerinameníe o cargo de Escrivão
do sen Jui/.o visto achar-se doente
o Errivão Joãn Joze Fernandes do
líego; e lixando do atlribuiçào que
me confere o art. ,'i'2 do Regula-
mento n. 120 de 31 de Janeiro
de 18.2 e arl. í>.° «In Ley das
Reformas liev pnr bem nomear in-
lt'iioa»»';>.:.'. j ao oro;;,»' lo acima ci-

lado EsCrivaõ Bernardo de Souza,
Pia/,ii que servira debaixo de seu

juramento. O Eicrivaõ Malhias Jo~
ze. Pereira espessa as parteeipaeões
do ij.stil.lo, c a.s*.iin o cumpra. Ma-
ranliaõ 2!) de Novembro de 18'i".
Henrique de Dritlo 'Guiihoii. Dele-
gado de Policia da Capilal.

Cumpra-se e Regisíe-se. Mara-
nbaij 29 de Novembro de 1K..7.
Francisco Antônio Bandeira de Mello.
Subdelegado do 2." Deslrieto,

Ilavendo-nie o Subdelegado de
Policia do 1." Deslrieto Felieianno
Antônio Pinheiro proposto para Es-
crivaõ á,\ Subdelegacia o Cidadão
Bernardo de. Souza Roza, vido ter
sido demiitido o qne este lugar
servia; e azando da attribuieaõ que
me confere o art. h'2 do Regula-
mento n. 120 de 31 cie Janeiro
de ISí.2 e art. 9.° da Ley das Re-
formas hei por bem. nomear ao

proposto acima declarado, deveu-
do apresentar-se na caza de mi-
nha rezidencia para prestar o ile-
vido juramento. Assim o cumpra.
Maranhão 20 de janeiro de Í8,.8.
Eu Malhias Joze Pereira Escrivão
o subscrevi. Henrique de. Bnito
Gtiilhon.

Termo do Juramento.

Aos vinte dias do mez de Ja-
nelro de mil oilocentos e quarenta
e oito annos nesta Cidade do Ma-
ratihão em caza de rezidencia do
Delegado de Policia Henrique de
Rrilto Gtiilhon aonde eu Escrivão
fui vindo, e abi pelo mesmo De-
legad > foi deferido o juramento
dos Santos Evangelhos cm hum

Livro delles a Bernardo de Souza
luiza para servir de Escrivão da.
Subdeieg;acia do primeiro Dislricto
desta Cidade, conforme' a Portaria
r,'tro, guardando o segredo de ias-
iici e o mais que é de Ley; e re-
cebido pelo mesmo Roza o diío
juramento assim o prometeo cnm-
iirir como lhe é encarregado de-
baixo de juramento que prestado
tinha E como assim o jurou as.dg-
non eom o Delegado Eu Máthias

Es V
BrittO Gtiilhon, Bernardo de Souza
Rn-»

Bernardo de Souza Roza, a 1 em
de seu direito e justiça precisa que
V. S. lhe atle-te ao pé deste, se
o Sitpplicante tem na qualidade
de Escrivão (Peste Juizo oe-empe-
nhado saplisfaioriamenle os deve-
res de seu cargo, e se o Suppli-
cante lem boa, ou mà condueta
jà por actos praticados neste Jui/.o,
ou na opinião publica, por tanío.
P. a V. S. lllm. Sr. Juiz de Paz
do 2." Deslrieto desla Caudal as-
-im lhe defira, do que E. R. Mc,
Bernardo de Souza Roza.

Attesto que o Suppiicante tem
em tudo desempenhado suas obri-
iíaçoens com hasíanle aetividade e
iníelligencia do seu emprego, go-
/.ando sempre por sua regular c
boa conducla, não só de conside-
ração na opinião publica, como
mesmo porque não me consta que
lenha praticado acto ali.uni que
o desdoure do bem mereceu lo con-
ccito e credito de que gcza a toai-
mente. Maranhão /j de Março de
18/iíh Jozs Raimundo Rodeio ue.



111 m. Rm. Sr.—Bernardo de Sou-
za ií,t/,a, abem de seu Direito e
Justiça, precisa que V. lini." mau-
de por seu despacho que o Coa-
djoctor da Freguezia de N. S. da
Conceição, lhe ai teste ao pé desta,
qual a condueta do Suppiieanlo,
e se elle tem sempre tratado de
sua familia, com a decência, e de-
coro epie pede a opinião publica,
por tanto. P. a V. Rm.1 lllm.
Sr. Governador do Bispado assim
lhe delira, vi-to se achar doente
o Reverendo Conego encarregado
d'aque!la Freguezia do que E. I».
Mc, Bernardo de Souza Roza. Sim.
Maranhão 2 de julho de 1849.
S-.ntos.

Ane Io, que o Suppíicante é meo
Paroi-iiiano e de boa condueta se-
giirido a opinião publica, e não
me consta tine tenha pralicado ac-
los que clamem conlra sua pessoa;
antes pelo contrario, e antes do
seo casamento sempre teve a seo
cargo sua Mai, e hoje ainda existe
em seo poder em companhia de
sua mulher, as quaes trata com
toda decência e decoro, e por ser
verdade, e este me ser pedido o
aiíirmo in lide Parochi. Maranhão
2 de Julho de 1849. No impe-
dimento do MVÍ. Reverendo Cone-
go euiearregado d.. Freguezia. O
Padre Pri/dene Joze da Costa Arau-
jo, Goadjuctor.

jdaeía admettido não só pela ra-'.N. 34. Rs. ICO.
Pg. Cento e sessenta. Maranhão

Í30 de Junho de 1849.
Silva. Braga.

zao e.vposla, como porque enlen-j
Ido qu ; é ineomporfavel o exer-
cieio commolalivo (1'Escrivào d'nm-
bas as Subdelegacias à cargo d'um
só: Em vista do tpie levo exposto
cligne-se A. S. approvar esta mi-
nha deliberação, em ordem stiaien-
te a evitar torpeços no expediente
do serviço publico. Deos Guarde
a V. S. Maranhão Subdelegacia
de Policia do 1,° Destricto 31 de
Janeiro de 1849. lllm. Sr. Dr.
Fernando Pereira de Castro Júnior
—Delegado Supplente da Capital.
Pauto Nunes Cascaes.

lllm. Sr. Domingos Baptista da Silva.

Rogo-lhe o favor declarar-me
qual a conversação que teve

lllm. Sr.—Partecipo a V. S. qne
me acho no exercício da Stibde-
legacia de Policia deste 1." De^-
tricto, como 1." Supplente e que
pode V. S. contar com a minha
co-operaeão em prol do serviço
publico

Acho por conveniente commo-
niear a V. S. rpie havendo-me
Bernardo de Souza Roza, apre.sed-
tado sua reclamação do direito que
tem ao exercício de Escrivão desta
Sul d 'egaeia, fundado na decisão
tomad i em Officio d«) Exm. Pre-
zidente da Provincia de 23 do cor-
rente ao Dr. Chefe de Policia, em
que o mesmo Exm. Sr. reconhe-
ce que aquelle Escrivão não fo-
ra por mim deuiitlido em virlude
da propo.la que fiz ao Delegado
Supplente por então supor vago
o emprego, cuja proposta licou
cVde logo sem efleilo pelo sub-
íetp ente exercício q ue continuou
a Ur per.iate mim, lenho-u neaíu

Joze
Raimundo de Azevedo Amorim eni
o dia 18 ds Maio, em caza do
Dr. Antônio Carneiro Homem Sou-
to Maior, sendo este presente, Vmc.
e eu, acerca da residência delle
para o interior, a qual conversa-
çaõ estendeo-se athe a negócios da
Gamara Municipal, depois de sua
resposta pesso-lhe conceda o po-
der eu appresenfa-la, e delia usar
aonde me convier. Desejo-lhe mui-
ta Saude por ser. De V. S. At-
lento Creado. S. Caza 28 de Ju-
nho de 1849.

lllm. Sr. Bernardo de Souza Boza.

Perguntando eu a Joze Raimun-
do d'Azevedo Amorim no dia 18
de Maio do corrente anno em ca-
za do Dr. Souto Maior, por oe-
casiaõ de audiência do Juiz de Paz,
si elle pretendia demorar-se por
aqui, e se ja tinha sido chamado
para a Câmara: respondeu-me elle,
que a sua demora aqui só era em
quanto concertava uma caza, que
lhe haviaõ allugado à Antônio Boi-
ges de Barros, e que este naõ só
lhe naõ pagava a renda, como tam-
bem lha arruinava, e da qual jà
o tinha feito despejar; e que quan-
to a Câmara ainda que o chamas-
sem, elle là naõ pretendia poros
seus pés, e nem à isso o podiaõ
obrigar; por isso que o seu diuiii-
cilio era no Codó, onde deixara
a sua familia.

E'do qne me recordo ter fadado
com elle, e desta resposta poderá
V. S. usar como lhe convier. S.
Caza 29 de Junho de 1849. Seo
Muito Venerador e Creado.

Domingos Baptista da Silva.

Bernardo de Souza Roza, a liem
de seu Direito e Ju.-tiça, precisa
que V. S. lhe alleste ao pé desle
qual a conversação que Joze Uai-
inundo de Azevedo Amorim, leve
antes da Audiência de V. S. de
18 de Maio de 1849, acerca i!a
mudança delle paia o interie-,
aqnai .se estendeo alhe a ncgocii s
da Gamara Municipal. P. a \. S.
lllm. Sr. Dr. Juiz de Paz do 2.°
Destricto desla Capital assim lhe
delira do que. E. R. Mc. Hei-
nar do de. Souza lloza.

Atleslo que no dia 18 de M; io
de 1849 pelas 3 horas e meia, ] a-
ra quatro da tarde, antes de prin-
ripar a audiência deste jt iso, a-
ebando-se presente no meu Escrip-
torio o Procurador dos auditórios
Domingos Baptista da Silva, o Es-
crivsò Roza, e o cidadão Joze fiai-
mundo d'Azeredo Aim rim. con-
versando Baplista com o dito Amo-
rim sobre negócios da Gamara Mu-
nicipal desta Cidade: disse Amo-
rim que eslava velho, e dente, e
que tinha xindo a esta Gidi.de u-
nicamente para tratar de sua sau»
de, e despejar hum niào inquilino
que tinha na sua casa, e que bre-
vemenle se retiraria para sua la-
zenda, aonde rezidia com sua fa-
niilia tendo a muilo tempo aban-
donado a politica, e disse outras
varias cousas que presentemente t ão
me recordo, o que aíiirino por-er
apura verdade. Maranhão 30 de
Junho de 1849.—Antônio Canta
ro Homem de Suuítü Maior.

N. 33. R8. ICO.
Pg. Cento e sessenta. Maranhão

30 de Junho de 1849.
Silva. Braga.

Bernardo de Souza Roza, Escri-
vaõ que ante V. S. serve, vem res-
peitosamenle pedira V. S. Iheat-
teste ao pé desle se o Suppíicante
tem comprido <oin os seos deveres
na qualidade de Escrivão deste Jui-
zo e assim se o Suppíicante tem
boa condueta e se he pontual eni
>eos deveres, e obdienle as Leys e
a seos superiores, e assim taõ lem
se elle Suppíicante é de bons cos-
lumes.-—P. a V. S. lllm. Sr. Jiáa
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tio Paz do 3." Destricto defíira ao
Supplicante como for dc Justiça.
lá. li. Mc.—Bernardo dc Souza Rota.

Allesln ser verdade o (pie allega
o Supplicante. Maranhão 18 de
Dezembro de 18'u'l.— Timolhto da
Cos/a.
X !\. Ils. 160.

Vil. Cento e .sessenta rs. Mara-

blieo, e eonsta-rne ser (ie nons eos- he com ter. Vfnranhaí

Jl!i,l!) O (.

Siloa
le Janeiro de 1849.

Mendo

Bernardo Pereira de Berrado Sub-
delegado da 2." Freguezia de N.
S. da Conceição da Capital do
Maranhão.

Attesto' que Bernardo de Souza
Roza Escrivão que ante mim serve
lie de bons costumes e condücta;
e tem sempre sido prompto ao ser-
viço desla Subdélegacia e (lesem-
penhado saptislatoriamente os seos
deveres, e ordens a bem do ser-
viço p'iblico, obdiente as leis e aos
seus supperiores na qualidade de
empregado publico : é o quanto
tenho a a (testara respeito e por me
ser este pedido o mandei fazer que
vai de minha própria letra assig-
nado. Maranhão 8 de Março de
1845.—Bernardo Pereira de Ber-
redo.
N. 5. Rs. 160.

Pg. Cpnto e sessenta rs. Mara-
nliaõ 3 de Janeiro de 1849.
Silva. Mendo.

Illm. Sr. —Bernardo de Souza
Roza, Escrivão que ante V. S. ser-
ve Vem respeitosamente pedir àV.
S. lhe Attesie ao pè deste, se o
Supplicante, tem sido prompto ao
serviço deste Juizo, e se teirt cutn-
prido com os seos deveres; pelo que
— P. a V. S. Illm- Sr. Juiz de Paz
di. terceiro Deslricto desta Cidade
lhe deííira corno for de Justiça de
cuja graça.—li R. Mc.—Remar-
du de Souza Reza.

Padre Alexandre Gonçalves da Cos-
ta Juiz de Paz do 3.° deslricto
desta Freguezia de N. S. da Con-
ceiçaõ da Cidade do Maranhão.

Attesto que Bernardo de Souza
Roza Escrivão que ante mim serve,
tem sempre satisfatoriamente' conl-
prido com os seus deveres, obdi-
ente as leis, e aos seus supperio-
res na qualidade de empregado pu-

lumes. Ho o quanto sei. e tenhoineiro de 18/40.—Feti-ctauo A
a attestar. Maranhão '2o de \Ia

Oode 184.).—Padre Alexandre
çalvcs ela Costa.
N. 3. Bs. 160.

Pg. Cento e sessenta reis. Mara-
nhaõ 3 de Janeiro de 1849.
Silva. Metido

Bernardo de Souza Boza, abem
de seu Direito, percisa que \. S.
lhe atteste abaixo deste, se duran-
te o tempo que o Supplicante ser-
vio de Escrivão interino desíaSub-
delegacia, foi assíduo, e promp-
to, e se desempenhou esle cargo
com honra e probidade, por tanto.
—P. a V. S. Illm. Sr. Subdelé-
gado Policial da Conceição lhe de-
tira como for de Justiça do que.
— íi. R. Mc.—Bernardo dè Souza
Reza.

O Supplicante servio sempre bem
mostrando sempre zelo e interesse
pelo .serviço publico. Maranhão 2
de Janeiro de 1841).—Bandeira de
Mello.
N. 6. Rs. 160.

Pg. Cento e sessenta rs. Mara-
nhaõ 3 de Janeiro dé 1849.
Siloa. Mènao.

nlo-

O Cidadão Albano da Fonceca Pin-
to. etc.

Attesto iq.ié Bernardo de Souza
Ptoza, durante o tempo que eli ser-
vi de Subdelegado de Policia do
1." Deslricto desta Capital, elle co-
mo Escrivão deste Juizo desempe-
nhou o lugar de seu cargo Com
toda aptidão, zello, e probidade,
islo íttlirmo de baixo de fé e hoii-
t'â, podendo appresentar este àon-
de lhe convier. Maranhão 2 de
Janeiro de I8h9.-^-Alôánd da Fon-
cecá Pinto.

0 Cidadão Feliciatio Antônio Pi-
ribeiro, Tenente das Eitinctas
2.as Linhas. etc«

Attesto que Bernardo de Souza
Roza, durante o tempo que eu ser-
vi de Subdelegado de Policia do
1.° Destricto desta Capital* elle co-
itio Escrivão deste Juizo désen.pe-
nhou o lugar de seu eàrgo com
toda aptidão, zello, e probidade,
isto aflirmo de baixo de fé é lioíi-
ra podendo appresentar este aonde

mo Pinheiro.
íY 7. Rs. 160.

Pg. Cento e sessenta reis. Mara-
nhaõ 3 dc Janeiro de 18/|9.
Silva. Mendo.

Illm. Sr. — Bernardo de Souza
Roza, a bem de seu direito e jlj-,—
tiça preciza que A. S. lhe atteste
ao pé deste qual a condücta do Sup-
plicante e se por esla Delegacia
consta ou lem constado que o Sup-
plicante tenha má condücta; isto
por meios de processos ou queixas
verbaespor lanto.—P. a \ . S. Illm.
Sr. Delegado da Capital as.-im lhe
deffira do que. — E. R. Mc.—Ber-
nardo de Souza Roza.

Nunca perante esta Delegacia vie-
raõ queixas verbaes e menos pro-
cessos contra o Supplicante é o que
se me olTetece a dizer. Maranhão
30 de Junho de 1849- — Claro.

Illm. Sr.—Bernardo de Souza
Roza, abem de seu direito, c jus-
tiça precisa que V. S. mande por
seu respeitável despacho qué ó Es-
crivaõ do Jury, revendo processos,
qoe se achaõ em sen Cartório; da
Subdélegacia de Policia do l.°Dôs-
tricto como bem seja de Joze Luiz
Raposo, e outros, lhe certifique
ao pé desta .se o Supplicante sei vio
em 1847, em a dita Subdélegacia,

por tarito.—P. a V. S. Illm. Sr.
Dr. Juiz de Direito da 1." vara as-
sim lhe defira do que. —E. R. Mc.
—Bernardo de Souza Roza.

P. em termos. Maranhão 30
de Junho de 1849. —Gti-r.rrti-.

Certifico» em cumprimento do
despacho supra, que revendo o tiiéo
Cartório nelle encontrei trez pro-*
céssõs remetidos áo Tribunal do JU-
ry pela Subdélegacia de Policia do
primeiro Destricto desta Cidade, o
primeiro em data dé virité è ríòvê
de Janeiro de mil oitocentos qua-
renta e oito, no qiia! hé rêo Fè-
lisberto Joze do Espirito Santo, co-
mo consta do termo ã folhas trin-
t,1 é seis dos referidos áutòs5. —ii
segundo em vinte oito de Março
de mil oitocentos quarenta e oito,
como do termo á folhas vinte è
seis verço» no qual hè rèo Joze
Luiz Rapozò. O terceiro em trez

,de Novembro de mil oitocentos qua-



renta e oito, como do termo a fo-
lhas trinta e oito no qual he réo

Joaquim Luiz dos Santos—Consta
do primeiro, que o suppíicante prin-
cipi«m a servir nelle de E-crivaõ em

quatro de Dezembro de mil oito-
centos quarenta e sete, como do
(ermo de juntada a folhas nove
verço: — Do segundo consta, que
servio o mesmo suppíicante de Es-
crivaõ em todo processo, o qual le-
ve principio em vinte e três de De-
zembro de mil oilocentos quarenta
t> -ele, como do auto de exame a
f lhas tinas.—E do terceiro ccnsta,

qoe o mesmo Suppíicante servio de
Escrivão em todo o processo, que
teve principio em vinte e cinco de
Dezembro de mil oilocentos qua-
renta e oilo, como do auto de e-
xiuiea folhas três.—O referido he
verdade, e aos mesmos autos, e fo-
lhas me reporto, e dou fé. —Mara-

nhnõ em 30 de Junho de 1849.—
O E crivaõ do Jury—Joúo Antônio
Galhardo.

4 Ml
O Sr. Boa» e a fSij»resfintav"<» moüsre

o ii<'g«x-l.í- liii.irim.
—Lembrados estarão nossos leitores de que

emre multas outras falsidades e caluinnins que
avultaõ n'esse triste documento de iguoran-
cia e má fé. e em virtude das quites pene-
trou no animo de S. Exc. a mais profunda
convicção sobre a justiça qne assistia ao Sr.
Amorim, ousarão os cinco Vereadores assig-
natarios dessa miserável representação affir-
mar que o Sr. Bernardo de Souza Rosa he
um cidadão de péssimo conceito na sociedade,
e podendo ser facilmente corrompido, naõ
duvidou passar uma certidão falsa que alem
de tudo nenhuma fé poilia merecer por naõ
rei-aliir sobre documentos que existissem no
seo cartório.

Quanto a esia segunda asserçaõ ficou suf-
íHentemenle demonstrado que o Sr. Hosa cer-
tificando na qualidade de esrrivSo do Juizo
de, Faz da Freguesia da Conceição acerca de
um facto que «devia constar do seu cartório,
qual a circunstancia de ter ou naõ sido qui-
lilicado volante o Sr. Amorim n'essa Fregue-
zia, porque n'esse Juizo deve de existir a lista
dos qualificados da Conceição, naõ podia ser
arguiila de falsa uma tal certidão, e menos
ainda destruiria pelos ineptos documentos que
cm contrario a ell s e ollerecerão a conside
raenõ «Ia Presidenta, que nada mais prova-
viiõ do que o farto impertinente de ter ser-
vido o Sr. Rego de escrivão da Subdelegacia
e Juízo de Paz da Freauesia da Sé, fado do
qual se devia colligir que os assignalarios da
Representação ou grosseiramente se enga-
naraõ ou faltarão com o maior escândalo e
cvnismo à verdade em um riocumsnto officiaj
que tiniu de c hir, e ainda bem. para confusão
dos caluniniiidores, no riominio da publicidade.

Passemos po!s ao qo° he bo|e nosso fim.
pelverisar aquella primeira c.ilurania e por pa-
t°nte para ma;or desengano do puHUcO a per-
verslrlade rins indivíduos que taõ vilmente se
arremes-araõ conlra a reputação de um digno
Cid idaõ.

Felizmente pôde o íi. Roza submelter a U-

lustrada consideração do publico imparcial do-
comentos, que plenamente o jusliilcaõ, como
os que licaõ acima transcripios, documentos
naõ gratuitos, naõ obtidos por mero favor,
porque os cidadãos que n-clles estão assigna-
dos naõ atlestarião la(5 positivamente sobre
a condueta do Sr. Roza „ affiançando sua lio-
neslidatle tanto particular como publica, se o
Sr. Roza fosse esse homem de péssimo con-
ccito na sociedade, como atutaztiiente se af-
lirma, documentos, dos quaes a maior parle
exislião já passados muilo antes de ter sido
a honra desse nosso distineto amigo macula-
da pela baba peçonhenta dos seos arrojados
calumiiiadores. documentos emfim, que se nao
devem suppor forjados na oceasiao, e anteda.
tados porque saci de pessoas honestas que a
isso se naõ prestariao, algumas das quaes jã. tal-
tecidas e a maior parte deilas até pertenceu-
les ao credo político dos assignalarios da Re-
presentaçaÕ que o calumniaraò!

Accresce que um desses mesmos assignata-
rios, o Sr. Paulo Cascaes, já por muitas ve-
zes abonou a condueta do Sr. Roza e ainda
naõ ha muito tempo declarou em um offlcio
dirigido por elle como Suhdelegado supplente
da Sé a um outro supplente do mesmo des-
trieto, que lhe merecia a maior confiança o
Si'. Roza, isto he, o homem, que elle na Re-
presentaçio que se julgou digna de ser levada
á presença do Sr. Penna , acaba agora, mui
poucos dias depois, de chamar um homem de
péssimo conceito ua sociedade! liste oílicio
naõ vai por certidão por ser o Suhdelegado
que a deve mandar passar o Sr. Adriano Bar-
r.i.ii seo escrivão que a deve passar o Sr.
Fernandes do Rego. Entretanto fica publi-
cado uin outro de que se vê que este ser.
n o poz duvida em admittir o mesmo Sr. Roza
como seo escrivuõ.

Onde está pois a honra, o pundonor, a digni-
dade desses homens, que dizem oecupar uma
posicaõ elevada na sociedade ! Ah ! n'estes
nossos desgraçados tempos a politica tem so-
brepujado todas as considerações, por isso he
que se está todos os dias reprodusindo no
Paiz o escandaloso espectaculo de uns taes tio-
mens sacrificando a cada passo aos interesses
de um partido a dignidade e slsudesa, que os
deviaõ caracterisar em seos actos públicos, por
isso lie que a imprensa do Paiz se vai espan-
tosamente desmoralisando, pelas atrocidades
de que tem sido vehiculo, por isso he que as
nossas peças officiaes saõ hoje pela maior parte
o trassunipto fiel do fanatismo, da intoleran-
cia politica, que respirao n'esses documentos
e se assignalaõ no Paiz por um sem numero
de falsidades e calumnias, quasi se podendo
dizer que o mesmo tem sido o caracter da
Imprensa que o do Paiz oflicial.

A' vista do exposto e dos documentos, em
que nos baseamos, quem haverá ahi que se naõ
indigne em presença de uma calunmia tão re-
voltante? Quem haverá ahi, que antes naõ
diga, que certidões falsas saò as que foraõ
passadas pelo Sr. Rego, se por ventura se teve
em vista provar-se qne o Sr. Roza nunca ser-
vio de escriv.iÕ da Subdelegacia da Sé, ao
contrario do que consta dos documentos, em
que ora nos firmamos, que em fim homens
de péssimo conceito saõ os que fundados em
taes alirantinas se nSo peijaraõ de asseverar
a face de uma população judiciosa e honesta
umacalumnia de um cidadão, a quein alias tan-
to cortejarão ? Sim, a calurania urdida contra
o Sr. Roza emanou taõ somente do despeito
com que este digno cidadão rejeitou a infa-
me proposta que se lhe fez para que dezer-
tasse do seo partido e fosse jurar sobre os
Evangelhos e a espada na sociedade do Sr.
Mala. A Camarilha precisa de alguns eleito-
res para poder forjar uma meza eleitoral fieli-
cia e fraudulenta e para esse efleito fizerão-
se todas as proposições de vantagem ao Sr.
Roza, e esle digno cidadão que he Eleitor
da Freguezia da Conceição repelio com in-
dignarão todas essas propostas. Cabe aqui

e repelido as suggestbes da Camarilha que.
em nome da Piesidencia tentou corrotnpe-lo.
Honra pois ao Sr. Roza e ao Corpo Eleitoral.
Naõ he possível que um Parlido em que a-
vullaõ caracteres tao nobres, como estes, dque
vencido, e por adversários taõ vis. O nome
da Provincia ainda mais uma oulra vez se le-
vaniará ti iumphanto das perseguições da Pre-
sidencia.

Hum dos grandes inconvenientes qiif
sobremaneira embaraçao o desenvolvimento
e prosperidade das Províncias, he crrl»-
mente a candidatura dos Presidentes , lie
essa espécie de feudo que as Províncias são
obrigadas a pagar a esses Suseranos sem-
pre que ellas t.-iitâo de confeccionar a chapa
de seos candidatos. Ninguém por certo des-
conhecerá o alcance de semelhante mal.
Todos aquelles, pois, que amarem since-
ramente as suas Províncias, devem de em-
pregar os maiores exforços. de que forem
capazes, para extirparem esse mal. fonte
de quasi todas as calamidades porque tem
passado o Paiz.

No.nea-se um Presidente para uma Pro-
vincia, e este, ainda mal nâo tem desem-
barcado ou posto o pé na infeliz terra, de
quem de facto vem elle ser o donatário,
he logo cercado pelas influencias dos Par-
tidos, e a primeira saudação he, que as elei-
ções batem á porta, e que S. Exc. por
bem dos Povos deve de ser um dos can-
didatos. ü Presidente mostra-se a prin-
cipio atisturo, grave, alheio a negócios elei-
loraes, parece em siimma u.n inflexível Ca-
tio sentado na cadeira da Presidência. Poti-
co depois a.nenisa-se-llie o rosto, vai elle
desarmando a rigidez dessa austeridade, des-
se desapego das vaidades mundanas, e o es-
toicismo do Presidente troca-se dentro em
poucos (lias no mais interessado epicureis-
mo, e eis ahi por via de regra o Pie-
sidente em toda a nudez de seo próprio ca-
racter. Começão pois as negociações, e
o nosso heroe, que vem só com a mira
em se fazer eleger Deputado, mede, cal-
cuia as forças dos Partidos, e encosta-se ou
ao que lhe pareceo inais dócil ás suas vis-
tas. ou ao que lhe offerece maiores proba-
bilidades de ganho. Assigna-se logo o com-
promisso, e desde então ahi tendes o Pre-
sidente prompto para Iodas as infâmias e
indignidades, que o Partido exigir para o
triumpho da chapa.

Se a maioria do Povo não pertence ao
parlido que teve a fortuna de merecer as
boas graças do donatário, he para logo per-
seguida, por meio de escandalosos proces-
sos que se forjão para esse .'(leito, ou de
um recrutamento em massa c feroz, hoje
nas mãos de auetoridades adrede escolhidas,
uma arma formidável da politica. Milha-
res de victimas ou vão logo povoar] as ca-
deas ou s?o guardadas nos calabouços do
Quartel.

Isto conseguido, ahi vero o chefe do Par-
tido, chama á sua presença os infelizes, c
á troco da liberdade. obrigão-nos a alista-
rem-se nas bandeiras de um partido, que
odeão, porque nâo podem resistir ás lagri-
mas e ás privações de suas famílias, qne
de outro modo ficaiião reduzidas á ultima
mizeria. Ainda assim apparece um ou ou-
tro caracter nobre e elevado, mesmo na cias-
se desses infelizes, a quem não foi fácil se-
dtizir, porque nem a praça, nem o regu-
lamento do Conde de I.ippe, nem o ser
mandado para o Sul o não pudeião dimo-

referir que não só o Sr. Rosa . mas todo o ver do posto de honra, e que no meio das
Corpo Eleitoral tem sida fiel ao seu mandato, I ameaças e perseguições, rasgo diguo de um



cidadão Romano, nànicme exclamar—lenho
por iiiim as izene.ôes da Lei, nào serei min-
ca da Caninrillia: tiraiiiseiii-ine muito em-
hora.

A ininioraliriadc não está só em forçar
esses indivíduos ;i alistarem-se em um novo
parlido, mas em se lhes iipresetititr os Evan-
Rcllios e uma espada para sobre elles jura-
rem. Abusa-se assim escandalosamente da
religião, e esses homens se não envergo-I
nhão do faze-la inlervir, para uma aceão
vil, para que o infeliz se ligue a um par-
tido contrario is suas convicções, ou mui-
Ias vezes abandone uiu amigo ou um pro-
leclor a que deve de ser grato por mui-
tos títulos.

Precizn-se de um supplente de Juiz Mu-
nicipal. que forme uni processo contra certo
e dclermin-ulu indivíduo, íi liai tle que elle
não compareça no adi da eleição, que dè
ir.na sentença a favor tle uni influente, por
que este dispõe de meia dúzia de votos, ou
de um agente policial, que lenha a anda-
ci.i necessária para sn abalançar a qualquer
atteiitii.-lo. nhi está logo prompto o Presi-
dente para inverter a ordem dos nomes na
lista <im supplentes, ou nomea-se para agen-
te policial de ura districto o facinoroso, e
arma-se de uma aucloridade legal com o
maior cynismo o braço do assassino para
mais facilmente se poder tirar á vida ao
adversário, que tem o arrojo de não que-
rer votai' na chapa da Presidência.

Vaga um emprego , não se attende ao
mérito, aos serviços, á moralidade do in-
diviiluo, iittende-se ao seo lado pulitico, aos
sentimentos que professa em favor deste ou
daquelle partido; a infâmia tem até che-
guio a ponto dc se demittirem Emprega-
dos porque vão visilar um amigo, ou en-
irão na casa do adversário, de sorte que
a perseguição he aqui ainda mais feroz do
que em Roma no desgraçado governo tle
Tiberio. quando cião até punidas as la-
grinias de saudade que se votavão a titn
pae, a um irmão, a um amigo, cuja ca-
beca acabava de cahir sob á acha do algoz.

Euilim . não ha iuimoralidade à que se
nâo entregue o Presidente, não ha ódio que
elle não espose, não ha perseguição que
não coadjuve, nâo ha insulto ou escarneo
à desgraça, a que se nào associe, não ha
baixesa a qtie se não avilte, não ha tra-
paça por mais vergonhosa n que se não pies
te, não lia esbanjamento dos dinheiros pu-
blieos a que não subscreva ! I !

Como pode o Paiz prosperar no meio de
tantos elementos de corrupção e perversi-
dade? Entretanto he isto o que tem acon-
tecido às Províncias, he o que por aqui nos
está agora acontecendo. Ninguém por cer-
to deixará de admittir comnosco, que tudo
quanlo temos dito a respeito desse como
terrível direito que os Presidentes tem sa-
bido fazer valer nas eleições Provinciaès,
he o quadro mais exacto e fiel do qne hoje
se passa n'este Maranhão.

Desde que para aqui veio o Exm. Sr.
Penna. não ha dia em qne da Secretaria da
Presidência não tenha partido uma iudigni-
dade, um escândalo, uma injustiça, uma
trapaça, uma violência, a parda maior in-
dillcronça ou despreso com que o Presideii-
te olha para os interesses públicos,

Foi precizo alienar a população, mos-
trar á Provincia que o Presidente está ar-
inado de um meio prompto e expedito para
comprimir o voto do cidadão, e afasta-lo
tio theatro das eleições, o recrutamento,
e elle para logo deo mostras da mais fria
imbecilidade ante o espectaculc, revoltante

das violência,.- «• barbaridades (pie para esse
elleilo se executarão. Esteve a Capital e.i-
tregue ao luror e estupidez de dois agentes
policiai.s o-, mais lunáticos e ferozes par-
lidarios, (leque lia exemplo n'esla inlc-
liz, terra . de homens, emltm, que pensão
que o seo alrerro e dedicação ao parlido, a
«pie pertencem . «>stá na rasão dos netos do
canibalismo que pralição. One aconteceu]?
despovoou-se imiiicdiaiuetite a Cidade, mftes,
esposas, filhos, todos abi ficarão abando-
nados, todos ahi reduzidos a fome e de-
sesporação, seutin-se uma diflerença ennr-
me, não desliguramos a verdade, appella-
mos para o testemunho tios homens impa;--
ci.ti'S, a Cidade parecei) um deserto, feiclia-
raô-so as ofiicinns, sofreruO-se privações,
a pobresa foi quem mais experiinentou us
cruéis elieitos desse terrível recurso do ódio
e (Ia vingança, e tudo se fazia a contento
da Presidência, c sem que ousasse oppòr
a tudo isto a menor rellcxSo o Chefe de
Policia, personagem insignificante e iiulla
em todo esse drama , porque o Chefe de
Policia he o Sr. Penna, ou melhor o Sr.
José Muriani, este liomem falai.

Tornou-se mister que o Sr. Penna fizesse
sentir de quanto seria capaz um Presidente
sem consciência, e indigno do alto poslo
que oecupa, eis ahi a Secretaria de sua
Presidência gemendo sob o pezo de um sem
numero de Portarias de demissões, injus-
ias, escandalosas, revoltantes. Aqui no-
mea-se para o lugar do Subdelegado cie-
miltido, um liberto, ali um facinoroso, acolá
um estelionatario, e a infeliz Provincia do
Maranhão vai passando por esta tão dura
prova, porque S. Exc. diz que já passou
o lttibicon. que já tem lançado os dados,
e como está escravisado á um partido, hade
o Presidente jogar n'esta Eleição a sorte
desta Provincia...

O escândalo ainda he maior. Persona-
gens odientas e dignas do mais soberanno
despreso cereão a Presidência e obrigão-na
a ser testemunha impassível das infâmias
que prnticào. O servente da Thesouraria
vai á casa do Sr. Coronel lzitlnro, e logo
o Inspeelor da Thesouraria demitte o in-
feliz Empregado sem oulro algum motivo;
em outro dia sofre a mesma sorte um ou-
lio Empregado, porque á uma grande dis-
tancia lhe não tira o chapeo, os Collecto-
res geraes são demittídos em massa, e le-
va-se a petulância a ponto de se exigir da
Presidência a demissão dos Collectores Pro-
vinciaes pertencentes a uma Repartição em
que o Inspeelor da Thesouraria não tem
a menor ingerência. Este mesmo Inspec-
tor ao lado da Presidência cm uma das ja-
nellas do Palácio do Governo grila aos sol-
dados que carreguem de baioneta calada
sobre o Povo no dia 18 do mez lindo por
ter co.nmettido o crime de ir assistir á uma
sessão da Câmara, e o expilão do recinto da
Municipalidade, porque não era do partido
de S. Exc. nem foi ali apoiar as vocifera-
ções do Sr. Paço. Não ha honra, não lia
brio, não ha dignidade nas auctoridades,
nem mesmo na Presidência. O Sr. Paço
alardea por toda parle a influencia que tem
nos actos da administração, negoceia pu-
blicamente os votos da Provincia com os
recursos da Presidência, e o Exm. Sr. Pen-
na observa impassível tudo isto e não se
atreve a sacudir um dia o jugo de um tal
homem 1

Houve aqui um Presidonlp que quiz ligar
o seo nome á um monumento importante
na Provincia. Este Presidente de accordo
com a Assembléa Provincial cria sem ara-

'.ame da população novos recursos para o
Thesoiiro, c habilita a Provincia a empre-
honder uma obra gigantesca mas de siimuia

i utilidade para o nosso commercio e lavoura.
I Essa obra foi ile feito começada, e in con-
; tinuando sob os mais lisongeiros •iti-qiieios.
|A administração que lhe suecedeo, anima-
| da dns melhores intenções, fez quanto pcide

em favor delia, e apezar dns nli-i,n uols
eom tpie leve de lutar essa Adinini: trarão, a
obrado canal do Vrapapaby ia ofícii-cendo
um aspecto esperançoso. Foi poiem para
aqui mandado o Sr. Penna, trorarno-sc iin-
íiiediülamentn as sernas. A politica in».a-
(iiu o arampatiient-i dos trabalhadores do
canal. Comi-çoti-se a ciichergai' it,->-a obra
não uma empreza de subida vanlitigi-iii pura
a Provincia. mas um meio, uni insinimeiilo
de eleição. I) ódio, as anitnnsidnries po-
filieis, apossarão-se dos trab.ilhudnics. e
esse lugar be hoje o Iheatro tle encarniça-
das lulas, onde já se uão trabalha, tuas
se disputa unicamente a candidatura do Pre-
sidente. As intrigas, e dissenções poiiti—
cas ali Ir-ni fermentado por tal inod-i, que
o -Vrapapahy já he um lugar instifTicieii.e
para conter esses ódios e dissenções: já ts
trabalhadores vem do Vrapapahy para a Ci-
dade disputar pela faca ou pelo cacete ,-,s
questões que ali se travão. ou suscita a lei-
tura desses pequenos periódicos incendia-
rios epie tem tomado a defeza de S. Exc.,
e vão desiiioralisando a imprensa da Pro-
vincia, Mal havia raiado entre nós a an-
rora de um brilhante futuro de engrande-
cimento e prosperidade, e logo a cândida-
tura de S. Exc. vem cobrir de sombras este
nnsso horisonte. Tudo era risonho, pios-
pero, o comniercio parecia animar-se, a
lavoura ia cobrando alento, e a empreza
do canal do Arapapahy promettia chegar a
uma rápida conclüeão. A politica, a de-
sastrosa politica de S. Exc. veio porem lati-
ear o maior desanimo piii iodas as classes da
Socidade: o commercio está abalado, a la-
voura desalenta-se, e descontentamento la-
vra por toda parte, os homens sensatos an-
etão tristes e receosos, as iransarções se
vão sobre maneira paralisando, e o que he
ainda mui doloroso referir-se, a «abra do
canal, onde já se tem despendido enormes
cabedaes, vai espantosamente retrograrlan-
tio sob a otnitiosa Presidência do Sr. Her-
ctilano Ferreira Penua. Não admira, por
que os homens da situação são os mesmos
que sempre contrariarão os esforços e pa-
triotisino do Governo e da Assembléa ao
einprclicnderem essa obra, e hê um sy-te-
ma coberent? com as vistas desses homens
que hoje dnminão a Piesjdçncia, proscreve-
la e sacrificai' essas tão caras esperanças
aos interesses mesquinhos tle uma cantli-
dalura sem apoio na Provincia e votada de
mais disso a execração dos Maranhenses.

Tomou posse o Sr. Herculano Ferreira
Penna da administração do Maranhão em
Janeiro deste anuo. Devolve-se um longo
espaço de tempo snflicienle para que S.
fixe. pudesse formar um juizo exacto sobre
os negócios públicos e necessidades da Pio-
vincia, c o Sr. Penna que logo desde o
I." dia de sua chegada a esta nossa Pro-
vincia votou-se unicamente aos interesses
da eleição, nada faz, e só vai contando os
dias por uma demissão ou nomeação con-
veniente ao parlido a que se encostou, pnr
unia violência ou perseguição necessária
para o triumpho dos homens, que o ro-
deão. Pur isso ahi está amontoada na Se-
cretaria da Presidência uma infinidade rie
ollicios e üiais papeis sem se lhes dar eo-
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do Paiz. Mas enganamo-nos. O homem
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as tio Secretario da Presidência, quo Ião
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Eis aqui porque em nosso Paiz a epo-
chi) das eleições he sempre cheia de gra-
vs icceios, he sempre considerada como
fniite de calamidades. O mal provem de sc

quererem os Presidentes fazer eleger De-

pulados pelas Províncias (pie governão, por
consegui.He ii" coin o orgulho e ferocidade
ri í (lua!.o: Breno

Moslra-sn o contemporâneo surnreso com
a appnriçaõ da nossa Èpodin. ò,'aõ saberão-,
si: essa surpresa do contemporâneo lie inge-
1111 a, porque sen ca radar n;iõ he por ecrio
desses qne ahi se surprehendem e so acovar-
dão com qualquer cousa. Enlratanlo dir-lhe-
liemos sempre alguma cousa. Tem rasaõ o
contemporâneo para so aggravar de que na
arena do jornalismo apparec.esse um novo de-
Censor da politica do Gahinele aeliial? Se a
política dos Estadistas que se achao hoje a
frente il • Vdministnçaô do Pa;z he salutar,
.- digna do apoio do contemporâneo, qual a

,, rasaõ porque sc ngasta lauto com o fraco;f' !,,"':'!'"»1 plles ,!;! ';'"'- apoio que prestamos á essa politica? Naõ sa-
po <-- !,llll:' e(1 '! íJas conchas tia baliu- h(,iilns SR 0 contemonraneo como economista
ei di eleição e íaze-la pender paru o la- p„ii|j,,0 |ie partidai-io do monopólio, mas o
do n qne elles se encostarão, Para us Pre- q;ie ja podemos allirmar a vista da grande
í-:;S'oí!"S he cousa iudilíercntc que sua de- ira qne patentea o collega, somente porque
Sioan-itl.i ambição provoque eus Provin- app.ire.reo mais um defensor do actual Ga-
ci.ii uma revolução." Isto mesmo he o que hinete . Ir' que nao duvida ser um acerrimo
elles deseiao, heo que deseja o Sr. Penna. Partidário do sv.-lomvraonopolisla na politica.
Rli.sr.6s, homens da ordem, desde já recom " cotilemnoran«o nao permille, que de.fen-

i . „. „„-„,- .,„.;., ¦ „ ,. i;„:,, damos o aelna "Imisteno. Parece que o Obser-
mondamos aos no s,, „,n,g„, o conehg.ii- ,,„,.,,. >o _
narms qne facão Iodos os ex orei» pnsxi- ^ (h B ftí/ „ 
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veis por arredarein para mui longe de uns ,.,,,,.„, ,,., ,-; ^ re]a.jv.im?ntc a desislencia
esse terrível futuro que nos prepara S. h.xe. ,p, nndirlaUira tia eleição a (pie se vai pro-

A maior moderação, a maior resignação reler. O' faetos alTiançaõ cnmpletaraeníe o
pi.csivel lie o que nos comem, he o que con- contrario do quo promelle R. V.x~. e o Gabi-
Vi o. :i nm povo ilhistrado. O plano da Ca- il"le r|.-ve estar hoje allamenle ronvenririn da
uiariiha lie provocar u desordem paru que | deplorável posição que occipn a Presidência
ns liiiotiola-s d,i Presidência pnssão inlervir. n^Aa lula da eleição porque ainda uao de-

no a ei o da eleição e riestiocar a maioria.!^1'0 sinceramente da candidatura; mas o
7- ,- ,,,. „„.i, .,„., « í,-v„ „ ,,„,., ,„,,;,. artnio que presta a Epocha aos Estadistas qu"C')Miin:i" infiilo ''iiioimm h. i',\f. ;\ persegui) ¦. . ¦ '

os antigos Saquareinas desta Provincia. eoo
tinue n pci's..guir esse grupo nuinerosn d
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hoj ¦ riirgem os netro^ios ilo Paiz he mui fran-
eo e sin-cro. O \'\m. Sr. Penna he quem
devia ficar ricsanonlado com o nosso joniai,cidades q.o. prestão Inq,' o mnis sincero , porqll(, nara j,,SMfÉi-ar- as Injustiças e violou-

apuo au (Iabiuele aeloal, acima de S, Exe. r|as feilas ii uni ennrie partido rpie presta
existe um poder que não será surdo aosio seo aooio ao Ministério aelnal. e em cujo
nossos eliiinoi-es. Os dignos Estadistas que ; seio avullaõ muitos e mui distinetns Saqua-
boje dirigem a arimiiii-lr.icão do Paiz pre- remas nue fnraõ sacrificados a ininiodenda

ir-t. i-ess,.s- ila Nação para cou- lamlUcü rie S. Exr. . que só eneliergou a
n Pri.«:f|enle assim '.linse de possibilidade de se fazer eleger deputado en-
¦ào. O .iliuist-rio nclual quer 

™stando-se ã Camarilha, esereveo para a
i.i,, ,, I orle no intento ile p-o-oiarlir que nao esla-¦ lo-' u,"',i!i!it-iiM'S e o Sr. Peu ,n-i ... ¦

, vamos sineeriimonle aluados ouai o 'duelo-
na em ve/. de c.,iin!ii,-l„s aw.pra os olhos. |i()_ ,,,,., jlltr- _-, ,„„,„,„ ,,,;„„,
c levaol-i eiilri' os p rlidns uma barreira ma-i(|,„, n ,>/,.,.,.,.,.„,/„,. n.-or:!r»ni d i
Cr^l \ t'l. i f i! t ¦ l!,i|f'('i' !'.;'i's'i!:i' ;is si! is lil' •

sao inii.to
sentir <;;!r'
sua illa P
a cnncilü f:

lif n

ai ii. Sr. Mi


